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 D i r e ç ã o  d o 
SINDÁGUA se reuniu 
com a diretoria da 

Copasa, nesta quinta-feira (12/9), 
em atendimento ao oficio em que 
notificamos a empresa sobre a 
re je ição pela categor ia da 
contraproposta apresentada pela 
companh ia  para  o  Acordo 
Coletivo de Trabalho 2019/2020. 
Participaram da reunião, pela 
Copasa, a vice-presidente, 
Cristiane Schwanka, o diretor 
financeiro, Carlos Augusto Botrel 
Berto, e o chefe de gabinete da 
presidência, Clóvis Horta.

Os dirigentes do SINDÁGUA 
reproduziram os resultados das 
assembleias gerais realizadas em todo o Estado 
e demonstram a indignação e decepção dos 
trabalhadores com a postura da empresa ao 
oferecer um reajuste salarial abaixo do INPC de 
5,07%, sem repor as perdas acumuladas em 12 
meses, e nenhum aumento nos benefícios, além 
de propor corte de direitos assegurados pelos 
acordos coletivos e acordos extraordinários. 

O Sindicato reforçou sua posição contrária à 
retirada de conquistas históricas da categoria, 
ressaltando que a “participação nos lucros de 
forma linear foi resultante de grande mobilização 
dos trabalhadores; que a jornada de 40 horas é 
uma conquista de mais de 30 anos; a gratuidade 
do vale-transporte é resultante de oferta da 
Copasa para compensar perdas de conduções 
oferecidas pela empresa, e que a garantia de 
emprego é resultado de princípio constitucional 
para equiparação das sociedades de economia 
mista às empresas publicas”. 

Ressal tamos a inda a boa s i tuação 
econômica e financeira da empresa, que vem 
obtendo resultados positivos, além de os 
reajustes das tarifas terem sido autorizados pela 
Arsae com índice acima da inflação oficial. 
Argumentamos que esses bons resultados são 
decorrentes do desempenho e sacrifício dos 
trabalhadores, que se desdobram para garantir 
a qualidade dos serviços prestados pela 
empresa, apesar da falta de reposição de vagas 
abertas com os planos de demissões e 
aposentadorias.

Ficou acertado que a direção do Sindicato 
será convocada, na próxima semana, para se 
reunir novamente com a diretoria da Copasa e, 
posteriormente, será realizada nova rodada de 
negociação da Campanha Salarial entre as 
comissões dos trabalhadores e da empresa, 
quando deverá ser apresentada nova proposta 
para o Acordo Coletivo.ou acertado que a 
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FORTALEÇA A LUTA POR UM ACORDO QUE GARANTA
AS NOSSAS CONQUISTAS. FILIE-SE AO SINDICATO!

se reuniu com a 
diretoria da Copasa, 

nesta quinta-feira (12/9), em 
atendimento ao oficio em que 
notificamos a empresa sobre a 
rejeição pela categoria da 
contraproposta apresentada 
pela companhia para o Acordo 
Coletivo de Trabalho 
2019/2020. Participaram da 
reunião, pela Copasa, a vice-
presidente, Cristiane 
Schwanka, o diretor financeiro, 
Carlos Augusto Botrel Berto, e 
o chefe de gabinete da 
presidência, Clóvis Horta.

Os dirigentes do SINDÁGUA reproduziram os 
resultados das assembleias gerais realizadas em 
todo o Estado e demonstram a indignação e 
decepção dos trabalhadores com a postura da 
empresa ao oferecer um reajuste salarial abaixo do 
INPC de 5,07%, sem repor as perdas acumuladas 
em 12 meses, e nenhum aumento nos benefícios, 
além de propor corte de direitos assegurados pelos 
acordos coletivos e acordos extraordinários.

O Sindicato reforçou sua posição contrária à 
retirada de conquistas históricas da categoria, 
ressaltando que a “participação nos lucros de 
forma linear foi resultante de grande mobilização 
dos trabalhadores; que a jornada de 40 horas é 
uma conquista de mais de 30 anos; a gratuidade do 
vale-transporte é resultante de oferta da Copasa 
para compensar perdas de conduções oferecidas 
pela empresa, e que a garantia de emprego é 
resultado de princípio constitucional para 
equiparação das sociedades de economia mista às 

Ressaltamos ainda a boa situação 
econômica e financeira da empresa, que vem 
obtendo resultados positivos, além de os 
reajustes das tarifas terem sido autorizados 
pela Arsae com índice acima da inflação 
oficial. Argumentamos que esses bons 
resultados são decorrentes do desempenho e 
sacrifício dos trabalhadores, que se 
desdobram para garantir a qualidade dos 
serviços prestados pela empresa, apesar da 
falta de reposição de vagas abertas com os 
planos de demissões e aposentadorias.

Ficou acertado que a direção do Sindicato 
será convocada, na próxima semana, para 
se reunir novamente com a diretoria da 
Copasa e, posteriormente, será realizada 
nova rodada de negociação da Campanha 
Salarial entre as comissões dos 
trabalhadores e da empresa, quando deverá 
ser apresentada nova proposta para o 
Acordo Coletivo.


